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Sumário dos conteúdos trabalhados:

Pressupostos teóricos e epistemológicos da educação: idealismo, positivismo, fenomenologia e
marxismo.  Educação  na  contemporaneidade.  Fundamentos  epistemológicos  e  teóricos  das
tendências educacionais: teorias críticas e não críticas.

Foco teórico da abordagem da disciplina:

A proposta  dessa  disciplina  é  oferecer  aos  mestrandos  o  estudo  das  principais  concepções
teóricas/paradigmas nas quais se assenta a educação brasileira, discutindo sua relação com a
configuração  política,  econômica  e  social  de  cada  período  histórico.  Analisa  ainda  a
complexidade do mundo contemporâneo e os paradigmas educacionais que dela emergem, bem
como os desdobramentos dessas concepções na prática pedagógica.

Para promover a reflexão crítica sobre as concepções discutidas, a disciplina se utiliza de um
referencial que permite relacionar as formulações teóricas da área educacional ao movimento
maior da sociedade. As obras eleitas permitem a compreensão de que a educação, assim como a
teorização sobre ela, é condicionada por múltiplas determinações.
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